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PROJECT CONTROLS: PLANEJAMENTO E
CONTROLE DE PROJETOS DE ENGENHARIA

Entenda o que é Project Controls e como integrar escopo, prazo,
custos, avanço, riscos, mudanças e forecast em projetos de
engenharia.
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Project Controls é a disciplina que transforma o planejamento de um projeto em uma base
confiável para medir desempenho, explicar desvios, projetar resultados e apoiar decisões.
Em projetos de engenharia, essa função integra escopo, cronograma, custos, avanço
físico, riscos, mudanças, contratos, produtividade, tendências e informações de gestão.

Reduzir Project Controls à atualização de cronogramas ou à elaboração de dashboards
enfraquece seu propósito. Um cronograma pode estar atualizado e ainda assim não
representar corretamente o escopo, os critérios de avanço, os custos comprometidos, as
mudanças aprovadas ou a data provável de término.

O valor dos controles aparece quando a organização consegue responder, com dados
consistentes, a perguntas como: qual é a referência aprovada, quanto foi realmente
executado, por que ocorreu o desvio, quais marcos estão ameaçados, qual será o custo
final e que decisão precisa ser tomada agora.

Em uma empresa de engenharia consultiva ou em uma estrutura de Owner’s Engineering,
Project Controls também protege os interesses do contratante. A disciplina permite
verificar se o avanço informado corresponde a entregas aceitas, se mudanças possuem
impacto devidamente analisado e se as projeções apresentadas pelas contratadas são
tecnicamente sustentáveis.

1. O QUE É PROJECT CONTROLS?

Project Controls é o conjunto integrado de processos, métodos, responsabilidades e
sistemas utilizados para planejar, estabelecer referências, medir, analisar, prever e
controlar o desempenho de projetos.

A disciplina normalmente envolve:

A AACE International relaciona a prática de engenharia de custos e Total Cost
Management a estimativas, planejamento, programação, medição de desempenho,
análise econômica e controle de mudanças. O Total Cost Management Framework
organiza essas práticas ao longo do ciclo de vida de ativos, projetos, programas e
portfólios.

Project Controls não substitui o gerente do projeto, o patrocinador ou os responsáveis
técnicos. Sua função é produzir uma base integrada de informação e análise para que
essas autoridades decidam com maior qualidade.

https://web.aacei.org/about/about-aace/what-is-cost-engineering
https://web.aacei.org/resources/tcm
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2. QUAL PROBLEMA O CONTROLE DE PROJETOS RESOLVE?

Projetos complexos geram grande quantidade de dados, documentos, medições e
relatórios. O problema não é apenas obter informação, mas garantir que ela represente a
mesma realidade e esteja disponível antes que a decisão perca valor.

Problema de gestão Consequência Resposta de Project
Controls

Benefício

Escopo sem estrutura
comum

Cronograma, custos e
contratos usam referências
diferentes

EAP, contas de controle e
codificação integrada

Rastreabilidade entre
entregas e controles

Cronograma sem lógica
confiável

Datas são atualizadas sem
explicar impactos

Rede lógica, marcos,
caminho crítico e análise de
tendências

Melhor previsibilidade de
prazo

Avanço físico subjetivo Percentuais não
correspondem a entregas
verificáveis

Regras de crédito e critérios
de medição

Medição mais defensável

Custos desconectados do
avanço

Pagamentos e consumo de
orçamento não refletem
desempenho

Integração entre
orçamento, compromissos,
realizado e progresso

Projeção financeira mais
confiável

Mudanças informais Impactos surgem depois da
execução

Registro, análise
multidisciplinar e aprovação
por alçada

Menor exposição a
sobrecustos e pleitos

Riscos mantidos em
planilha isolada

Respostas vencem sem
influenciar o plano

Integração entre riscos,
cronograma, custo e
contingência

Decisões antecipadas

Relatórios apenas
históricos

A gestão descobre o
problema depois do
impacto

Forecast, tendências e
cenários

Gestão proativa

Contratadas com bases
diferentes

Informações não podem
ser consolidadas

Calendário de corte,
dicionário de dados e
regras comuns

Visão integrada do
empreendimento

Baseline alterada para
absorver desvios

O histórico de desempenho
desaparece

Controle formal de
mudanças e preservação
das versões

Transparência e
responsabilização

Indicadores sem ação
associada

Dashboard informa, mas
não muda o projeto

Limites, responsáveis e
ritos de decisão

Resposta gerencial
consistente

O objetivo não é eliminar toda incerteza. É tornar as premissas, variações e projeções
explícitas para que a governança possa agir.

3. PROJECT CONTROLS É APENAS CONTROLE DE CRONOGRAMA?

Não. O cronograma é um dos componentes mais visíveis, mas não representa sozinho o
sistema de controles.

Uma data de término somente é confiável quando o cronograma está relacionado a:
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Da mesma forma, controlar custos sem considerar avanço físico pode produzir
interpretações equivocadas. Um custo abaixo do previsto pode indicar economia, mas
também atraso, contratação não realizada ou medição ainda não registrada.

Project Controls analisa as relações entre essas variáveis. Seu produto principal não é
uma planilha ou gráfico, mas uma leitura integrada do desempenho e da tendência do
projeto.

Controle sem projeção produz apenas um retrato do passado. A função de Project
Controls precisa demonstrar tendências, consequências e decisões requeridas antes que
o desvio se torne irreversível.

Conheça a solução de Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos de Engenharia.

4. PROJECT CONTROLS, GERENCIAMENTO, PMO E OWNER’S ENGINEERING: QUAIS SÃO
AS DIFERENÇAS?

Função Pergunta principal Responsabilidade típica

Governança de projetos Quem decide e segundo quais
critérios?

alçadas, comitês, gates, patrocínio e
prestação de contas

Gerenciamento de projetos Como coordenar o trabalho e
alcançar os objetivos?

integração, equipe, stakeholders,
contratos, decisões e entregas

Project Controls Onde estamos, por que desviamos e
qual é a projeção?

escopo, prazo, custos, avanço, riscos,
mudanças e forecast

PMO Como padronizar e supervisionar
projetos e portfólios?

métodos, templates, dados,
capacidade, auditoria e reporting

Document Control Qual documento e revisão são
oficiais?

protocolo, revisão, distribuição,
metadados e histórico

Fiscalização A execução atende aos requisitos? inspeções, registros, conformidade,
medições e pendências

Owner’s Engineering As decisões protegem os objetivos do
proprietário?

validação independente, interfaces,
mudanças, riscos, comissionamento
e aceite

O serviço de Gerenciamento de Projetos coordena o empreendimento. A solução de
Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia organiza padrões e governança entre
projetos. O Owner’s Engineering utiliza os controles para verificar, de forma independente,
o desempenho e as decisões que afetam o contratante.

5. POR QUE PROJECT CONTROLS É ESPECIALMENTE RELEVANTE EM ENGENHARIA?

Projetos de engenharia combinam entregáveis técnicos, ativos físicos, contratos,
aquisições, restrições de campo, interfaces multidisciplinares e responsabilidades
profissionais. Uma alteração local pode produzir efeitos em diversas disciplinas e fases.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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Em um projeto industrial, por exemplo, a substituição de um equipamento pode alterar:

Sem controles integrados, cada área pode registrar apenas sua parcela do impacto. O
projeto permanece formalmente atualizado, mas a previsão global fica incompleta.

Project Controls cria uma linguagem comum entre engenharia, suprimentos, contratos,
planejamento, custos, fiscalização, operação e direção.

6. QUAL É A ARQUITETURA DE UM SISTEMA DE PROJECT CONTROLS?

Um sistema consistente pode ser organizado em cinco camadas.

Camada Finalidade Exemplos

Base do projeto Registrar o que foi autorizado e quais
premissas sustentam o plano

business case, escopo, requisitos,
estratégia de contratação e restrições

Estruturas de controle Criar referências comuns para
organizar dados

EAP, OBS, CBS, contas de controle e
códigos de contratos

Baselines Definir as referências aprovadas escopo, cronograma, orçamento,
recursos e critérios de medição

Ciclo de controle Capturar realizado, analisar variações
e projetar resultados

data date, atualização, análise,
forecast, decisão e ação

Governança da informação Garantir consistência, autoridade e
rastreabilidade

sistemas oficiais, calendário de corte,
dicionário de dados e aprovações

Essas camadas precisam ser proporcionais à criticidade do empreendimento. Um projeto
pequeno não exige o mesmo nível de detalhamento de uma implantação multidisciplinar
com vários contratos, mas ainda precisa de referências e responsabilidades claras.

7. A BASE DO PROJETO

A base do projeto registra as condições que sustentam estimativas, cronogramas,
orçamento e decisões. Ela deve incluir:

Quando a base não é documentada, estimativas diferentes podem parecer contraditórias
mesmo tendo sido produzidas sob premissas distintas. O controle começa pela
transparência sobre o que se sabia e o que foi assumido no momento da decisão.

8. ESTRUTURAS DE DECOMPOSIÇÃO E CODIFICAÇÃO

A ISO 21511:2018 apresenta orientações para estruturas analíticas do trabalho. A EAP em
projetos de engenharia decompõe o escopo em entregáveis e pacotes controláveis.

https://www.iso.org/standard/69702.html
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
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Para integrar os controles, podem ser utilizadas estruturas complementares:

Estrutura Organiza Aplicação

EAP ou WBS escopo e entregáveis cronograma, medição, custos, riscos
e responsáveis

OBS organização e responsabilidades gestores, equipes, contratadas e
autoridades

CBS custos orçamento, compromissos, realizado
e projeções

RBS riscos categorias e fontes de exposição

estrutura contratual contratos e pacotes de aquisição escopo contratado, medições,
mudanças e obrigações

estrutura de localização áreas, unidades ou frentes avanço físico, inspeções e interfaces
de campo

A codificação deve permitir que uma mesma entrega seja localizada no cronograma, no
orçamento, no contrato, no registro de riscos e no sistema documental.

9. LINHAS DE BASE

A baseline é a referência aprovada utilizada para comparar o desempenho. Ela representa
uma decisão de governança, não apenas um arquivo salvo pelo planejador.

As linhas de base normalmente abrangem:

A baseline não deve ser atualizada para apagar desvios. Alterações aprovadas podem
gerar uma nova versão, mas a organização precisa preservar o histórico, a justificativa e
os impactos da mudança.

10. CALENDÁRIO DE CORTE E GOVERNANÇA DOS DADOS

Cada ciclo de controle precisa de uma data de corte. Cronograma, custos, medições,
riscos e contratos devem representar uma mesma referência temporal.

Sem calendário comum, o relatório pode combinar:

A governança dos dados deve definir fonte autoritativa, responsável, periodicidade, regras
de validação, tratamento de ausências e reconciliação entre sistemas.

11. QUAIS DISCIPLINAS COMPÕEM PROJECT CONTROLS?

11.1. CONTROLE DE ESCOPO
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O controle de escopo verifica se os entregáveis autorizados estão definidos,
decompostos, atribuídos e relacionados aos demais controles.

Ele deve responder:

A solução de Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis conecta essa estrutura às
obrigações e medições contratuais.

11.2. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE CRONOGRAMA

O cronograma representa a lógica temporal do projeto. Deve incluir atividades, relações,
calendários, durações, marcos, restrições, recursos e interfaces suficientes para explicar
como os objetivos serão alcançados.

O controle de prazo precisa avaliar:

Atualizar datas sem analisar causas e consequências é manutenção de arquivo, não
controle de projeto.

11.3. ESTIMATIVAS, ORÇAMENTO E CONTROLE DE CUSTOS

O controle de custos acompanha a evolução entre o orçamento autorizado e a projeção de
término.

Uma visão completa pode incluir:

O custo realizado precisa ser interpretado junto com o avanço físico. Gastar menos que o
planejado não representa necessariamente bom desempenho.

11.4. MEDIÇÃO DO AVANÇO FÍSICO

O avanço deve ser baseado em critérios verificáveis. Métodos comuns incluem:

Método Aplicação Vantagem Cuidado necessário

unidades concluídas atividades repetitivas e
quantificáveis

objetivo e auditável unidades precisam ser
equivalentes

marcos ponderados documentos, equipamentos
e pacotes complexos

reconhece etapas
intermediárias

pesos devem ser definidos
antes da execução

regra 0/100 atividades curtas elimina subjetividade pode atrasar o
reconhecimento do avanço

regra 50/50 atividades de curta duração simples pode antecipar progresso
excessivo

duração ponderada atividades contínuas fácil de aplicar tempo decorrido não
comprova produção

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
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Método Aplicação Vantagem Cuidado necessário

nível de esforço gestão e apoio representa consumo
contínuo

não deve mascarar
entregas físicas

julgamento técnico
fundamentado

trabalhos singulares adapta-se a situações
especiais

exige evidência, critério e
aprovação

Em engenharia consultiva, documentos podem utilizar marcos como emissão inicial,
revisão interdisciplinar, submissão, aprovação e emissão final. O percentual não deve
depender apenas de horas consumidas.

11.5. GESTÃO DE RISCOS E CONTINGÊNCIAS

A Matriz de Riscos em Projetos de Engenharia apoia a classificação, mas Project Controls
precisa integrar o risco ao plano.

Isso inclui:

Um risco não tratado pode se transformar em desvio. Um desvio recorrente pode revelar
risco não identificado ou premissa inadequada.

11.6. CONTROLE DE MUDANÇAS E TENDÊNCIAS

Nem todo impacto está pronto para ser formalizado como mudança aprovada. Por isso,
sistemas maduros também acompanham tendências: eventos que podem alterar prazo,
custo, escopo ou risco, mas ainda estão em avaliação.

O processo deve distinguir:

Cada evento precisa de origem, responsável, valor ou impacto estimado, prazo de decisão,
documentos afetados e situação de aprovação.

11.7. FORECAST E ANÁLISE DE TENDÊNCIAS

Forecast é a projeção mais provável com base no estado atual, nas tendências e nos
riscos conhecidos. Ele não deve ser confundido com a meta ou com a baseline.

Uma projeção de término pode considerar:

Manter a data contratual no relatório não significa que ela continua viável. Project Controls
precisa separar compromisso, plano atual e previsão técnica.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
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11.8. CONTRATOS, AQUISIÇÕES E FORNECEDORES

O controle integrado precisa relacionar o cronograma do empreendimento aos
cronogramas de contratadas e fornecedores.

Devem ser acompanhados:

Um atraso de aquisição pode não aparecer no avanço de campo até que seja tarde
demais. O planejamento deve incorporar toda a cadeia necessária para disponibilizar o
ativo.

11.9. INDICADORES, RELATÓRIOS E DASHBOARDS

Indicadores devem responder a perguntas de gestão. A página sobre KPI aplicado à
engenharia explica como definir fórmula, fonte, responsável e decisão associada.

Relatórios de Project Controls normalmente incluem:

A solução de Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos estrutura a relação entre
dados, indicadores e ritos de governança.

12. COMO FUNCIONA O CICLO DE CONTROLE?

O ciclo de Project Controls deve transformar dados em decisão e ação.

1 Planejar. Definir escopo, estratégia, cronograma, orçamento, riscos e critérios de
medição.

2 Aprovar a baseline. Formalizar a referência e suas premissas.
3 Capturar o realizado. Registrar avanço, custos, mudanças, riscos e evidências na data

de corte.
4 Validar os dados. Verificar consistência, completude e aderência às regras.
5 Comparar. Calcular variações em relação à baseline e ao período anterior.
6 Analisar. Identificar causas, efeitos, interfaces e criticidade.
7 Projetar. Atualizar tendências e forecast de prazo e custo.
8 Recomendar. Preparar alternativas, impactos e ações possíveis.
9 Decidir. Submeter temas à autoridade e alçada adequadas.
10Executar a resposta. Implementar ações, mudanças ou planos de recuperação.
11Verificar a eficácia. Confirmar se a resposta alterou a tendência.
12Atualizar o conhecimento. Registrar premissas, lições e referências para ciclos futuros.

O ciclo precisa ter frequência compatível com a velocidade do projeto. Um risco crítico de
suprimentos não pode aguardar o fechamento mensal se a janela de decisão termina em

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
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uma semana.

13. O QUE DEVE CONSTAR NO PROJECT CONTROLS PLAN?

A prática recomendada AACE 60R-10 apresenta diretrizes para desenvolvimento do plano
de controles do projeto.

Um Project Controls Plan pode incluir:

Seção Conteúdo esperado

objetivos do controle decisões e resultados que o sistema deve apoiar

organização e responsabilidades equipe, interfaces, RACI, alçadas e competências

estruturas de codificação EAP, OBS, CBS, contratos, áreas e contas de controle

planejamento e programação níveis de cronograma, regras, calendários e atualização

custos orçamento, compromissos, realizado, accruals e forecast

medição de avanço métodos, pesos, evidências e aprovações

riscos e contingências integração, responsáveis, gatilhos e reservas

mudanças e tendências fluxo, categorias, alçadas e atualização de baselines

dados e sistemas fontes oficiais, integrações, permissões e qualidade

calendário de corte datas, responsáveis, entradas e entregas do ciclo

indicadores e relatórios fórmulas, públicos, limites e decisões associadas

governança reuniões, comitês, gates, escalonamento e registros

auditoria e assurance verificações de qualidade e conformidade dos controles

O plano deve ser elaborado no início, mas revisado quando o projeto muda de fase,
estratégia contratual ou nível de risco.

Project Controls precisa de mandato, processo e governança. Sem papéis, alçadas,
calendário e critérios aprovados, os controles dependem da iniciativa individual e perdem
consistência entre projetos.

Veja como estruturar um PMO de Engenharia e institucionalizar os controles.

14. BASELINE, CRONOGRAMA CORRENTE E FORECAST SÃO A MESMA COISA?

Não.

Referência Significado Uso

baseline plano formalmente aprovado medir desempenho e preservar
compromisso

cronograma corrente estado atualizado com progresso e
informações conhecidas

coordenar o trabalho atual

forecast projeção técnica mais provável antecipar resultado e apoiar decisão

https://web.aacei.org/docs/default-source/toc/toc_60r-10.pdf?sfvrsn=4
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
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Referência Significado Uso

plano de recuperação estratégia proposta para recuperar
objetivos

avaliar ações e recursos adicionais

rebaseline nova referência aprovada após
mudança relevante

controlar o projeto sob condições
formalmente alteradas

Confundir essas referências permite que desvios sejam ocultados. O relatório precisa
mostrar onde o projeto pretendia estar, onde está e onde tende a chegar.

15. COMO INTEGRAR CRONOGRAMA E CUSTOS?

A integração começa pela estrutura comum de escopo. Atividades, custos e medições
precisam convergir em contas de controle ou pacotes compatíveis.

Essa relação permite responder:

A integração não exige que cada lançamento contábil corresponda a uma única atividade.
Exige regras documentadas de agregação, corte e reconciliação.

16. CURVA S, KPI, DASHBOARD E GESTÃO DO VALOR AGREGADO: QUAL É A
DIFERENÇA?

Instrumento Pergunta principal Limitação quando usado
isoladamente

cronograma quando e em qual sequência o
trabalho deve ocorrer?

pode não demonstrar custo ou
desempenho acumulado

Curva S como o avanço acumulado evolui em
relação ao plano?

pode esconder causas e diferenças
entre pacotes

cronograma físico-financeiro como entregas e desembolsos se
distribuem no tempo?

não mede sozinho eficiência ou
tendência

KPI qual aspecto crítico precisa ser
acompanhado?

um indicador isolado não explica
relações do projeto

dashboard como apresentar dados e exceções? visualização não substitui análise
nem governança

Gestão do Valor Agregado como prazo e custo se comportam
em relação ao trabalho realizado?

depende de baseline e medição de
avanço confiáveis

Pareto onde se concentram ocorrências ou
impactos?

não comprova causa

Ishikawa quais fatores podem explicar o
desvio?

precisa de evidências para confirmar
hipóteses

A ISO 21512:2024 apresenta orientações para implantação de um sistema de Gestão do
Valor Agregado baseado na ISO 21508. Esse método será aprofundado em conteúdo
específico da trilha.

https://www.iso.org/standard/63584.html
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17. COMO RISCOS, MUDANÇAS E CONTRATOS AFETAM O FORECAST?

O forecast não deve ser calculado apenas pela extrapolação de desempenho passado.
Projetos de engenharia possuem eventos discretos que podem alterar significativamente
o resultado.

Exemplos:

Project Controls deve registrar esses eventos, estimar faixas de impacto e demonstrar sua
influência sobre a projeção. A governança decide como tratar contingência, reservas,
mudanças e compromissos.

18. QUAIS MÉTODOS UTILIZAR EM CADA NECESSIDADE DE CONTROLE?

Necessidade Método ou instrumento Resultado esperado

decompor escopo EAP entregáveis e pacotes controláveis

definir responsabilidades RACI papéis e aprovações claras

representar fluxo BPMN ou fluxograma processo, decisões e exceções

controlar estados workflow trilha de aprovação e prazos

priorizar iniciativas matriz de priorização alocação fundamentada de recursos

classificar riscos matriz de riscos criticidade e resposta

identificar concentração de desvios Pareto foco de análise

investigar causas Ishikawa e 5 Porquês hipóteses e cadeias causais

conduzir melhoria PDCA correção, verificação e padronização

detalhar resposta 5W2H ação, responsável, prazo e recursos

medir desempenho KPI sinal crítico de controle

consolidar avanço Curva S evolução planejada, realizada e
projetada

integrar prazo e custo EVM variações, índices e forecast

autorizar mudança ou fase comitê e stage-gate decisão registrada por alçada

A Matriz de Priorização ajuda a selecionar respostas quando recursos são limitados. O
Diagrama de Pareto identifica concentração de desvios. O Ishikawa organiza hipóteses,
enquanto o PDCA e o 5W2H transformam diagnóstico em melhoria controlada.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-priorizacao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-pareto-gestao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-ishikawa-causa-raiz-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
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19. QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS ENTREGÁVEIS DE PROJECT CONTROLS?

Entregável Finalidade

Project Controls Plan definir processos, papéis, dados, ciclos e critérios

base e premissas do projeto registrar condições que sustentam o plano

EAP e dicionário decompor e descrever o escopo

estruturas de codificação integrar prazo, custo, contratos, riscos e documentos

cronograma mestre consolidar lógica, marcos e interfaces

baselines aprovadas estabelecer referências de escopo, prazo e custo

plano de medição definir métodos, pesos, evidências e aprovações

orçamento de controle organizar custos por pacotes e contas

registro de riscos e contingências relacionar exposição, resposta e reservas

registro de mudanças e tendências controlar potenciais e efetivas alterações

relatório periódico apresentar desempenho, variações, causas e decisões

forecast de prazo e custo projetar resultados prováveis

plano de recuperação estruturar ações para recuperar objetivos

dashboard executivo destacar exceções, tendências e decisões requeridas

relatório de encerramento consolidar desempenho, variações e lições

A contratação deve definir quais entregáveis serão produzidos, quem fornece os dados,
quem aprova e qual é a frequência de atualização.

20. QUAIS BENEFÍCIOS PROJECT CONTROLS PRODUZ?

Dimensão Benefício

escopo rastreabilidade entre requisitos, entregáveis, contratos e
mudanças

prazo identificação antecipada de marcos ameaçados e
caminhos críticos

custo visão de compromissos, realizado, tendências e custo
final provável

avanço percentuais sustentados por critérios e evidências

riscos integração de respostas e contingências ao plano

contratos melhor relação entre entrega, medição, mudança e
obrigação

recursos análise de capacidade, produtividade e concentração de
demanda

governança informação compatível com alçadas e decisões

qualidade visibilidade de retrabalho, não conformidades e impacto
no desempenho

operação melhor preparação para comissionamento, aceite e
transição

acervo e benchmarking dados históricos para estimativas e planejamento futuros
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O benefício mais importante é reduzir a distância entre o momento em que o desvio
começa e o momento em que a organização decide tratá-lo.

21. PROJECT CONTROLS TAMBÉM GERA ACERVO TÉCNICO E BENCHMARKING?

Sim. Um sistema bem estruturado preserva dados que aumentam a qualidade de projetos
futuros.

O acervo pode incluir:

Benchmarking não deve comparar projetos sem considerar contexto, maturidade de
definição, complexidade, localização, estratégia contratual e condições de execução. A
referência precisa registrar a base que torna a comparação válida.

Em engenharia consultiva, esse conhecimento melhora estimativas, cronogramas,
critérios de medição, propostas técnicas e recomendações ao cliente.

22. COMO AVALIAR A MATURIDADE DE PROJECT CONTROLS?

Nível Características Limitação principal

1 — Reativo controles pessoais, dados dispersos e
análise após o problema

dependência de indivíduos

2 — Documentado templates e relatórios definidos, mas
pouca integração

conformidade formal

3 — Controlado baselines, calendário, critérios e
responsáveis ativos

análises ainda fragmentadas

4 — Integrado prazo, custo, riscos, contratos e
mudanças conectados

necessidade de governança de dados

5 — Preditivo tendências, cenários, benchmarks e
benefícios orientam decisões

risco de confiança excessiva nos
modelos

Maturidade não significa utilizar a ferramenta mais complexa. Significa aplicar controles
proporcionais, confiáveis e ligados a decisões reais.

23. COMO IMPLANTAR PROJECT CONTROLS EM 12 ETAPAS?

1 Defina as decisões que precisam ser apoiadas. Identifique patrocinador, gerente,
comitês, alçadas e públicos dos relatórios.

2 Registre a base do projeto. Documente escopo, premissas, estratégia, riscos, restrições
e critérios de sucesso.

3 Estruture a EAP e as codificações. Integre entregáveis, contratos, custos, áreas e
responsáveis.
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4 Defina a organização de controles. Estabeleça funções, competências, RACI e
independência necessária.

5 Desenvolva o cronograma e o orçamento. Utilize níveis de detalhe compatíveis com
cada público e fase.

6 Estabeleça critérios de avanço. Defina métodos, pesos, evidências e autoridades de
validação.

7 Aprove as baselines. Registre versão, data, premissas e decisões.
8 Implante riscos, mudanças e tendências. Relacione eventos ao cronograma, custo e

contratos.
9 Defina fontes de dados e calendário de corte. Evite relatórios com referências

temporais incompatíveis.
10Estruture análises, forecast e reporting. Cada indicador deve levar a uma pergunta ou

decisão.
11Teste o ciclo em um período piloto. Verifique carga, qualidade dos dados e utilidade

das análises.
12Audite e melhore. Utilize lições aprendidas, benchmarking e PDCA para amadurecer o

sistema.

A implantação pode começar por um projeto crítico e depois ser incorporada ao PMO ou a
uma estrutura corporativa.

24. EXEMPLO DE PROJECT CONTROLS EM UM EMPREENDIMENTO DE ENGENHARIA

Considere uma implantação multidisciplinar com projeto executivo, aquisição de
equipamentos, construção, integração, testes e comissionamento.

Inicialmente, cada contratada apresenta seu próprio cronograma e percentual de avanço.
Os relatórios não possuem uma EAP comum. Custos são acompanhados pelo valor
faturado, enquanto o avanço é informado por percepção. Mudanças técnicas são
discutidas em reuniões, mas nem sempre entram no forecast.

A estrutura de Project Controls começa pela criação de uma EAP integrada ao cronograma
mestre, aos contratos e ao orçamento. Cada pacote recebe responsável, critério de
avanço, marcos, riscos e interfaces.

O calendário mensal define datas para atualização das contratadas, validação de avanço,
fechamento de custos, revisão de riscos, consolidação de mudanças e emissão do
relatório.

Ao comparar o avanço planejado e realizado, a equipe identifica atraso concentrado nas
aprovações de documentos de fornecedores. O Pareto demonstra que poucas categorias
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respondem pela maior parte do tempo perdido. O Ishikawa aponta hipóteses relacionadas
a informações incompletas, responsabilidades e sequência de análise.

O forecast mostra que a data contratual será ameaçada se os equipamentos não forem
liberados até determinado gate. O comitê aprova ações de recuperação, redefine
prioridades de análise e condiciona novas liberações à completude dos submittals.

Nos ciclos seguintes, o KPI de aprovação na primeira submissão melhora e o caminho
crítico retorna ao intervalo aceitável. A eficácia é verificada por dados, não apenas pela
conclusão das ações.

O fluxo completo torna-se:

baseline � realizado � variação � análise � forecast � decisão � ação � verificação �
aprendizado.

25. ERROS COMUNS EM PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PROJETOS

25.1. ATUALIZAR CRONOGRAMA SEM CONTROLAR ESCOPO

A programação se torna uma lista de datas sem vínculo confiável com entregáveis e
mudanças.

25.2. MEDIR AVANÇO POR TEMPO DECORRIDO

Consumir horas ou permanecer em execução não comprova que a entrega avançou na
mesma proporção.

25.3. CONFUNDIR FATURAMENTO COM PROGRESSO FÍSICO

Pagamentos podem incluir mobilização, materiais ou adiantamentos e não representar
produção aceita.

25.4. ALTERAR A BASELINE PARA ELIMINAR VARIAÇÕES

A prática apaga o histórico e impede avaliar desempenho e responsabilidade.

25.5. REPORTAR APENAS O PASSADO

Relatórios sem tendências, forecast e decisões requeridas mantêm a gestão reativa.
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25.6. IGNORAR POTENCIAIS MUDANÇAS

Esperar a formalização completa pode fazer o forecast subestimar impactos já
conhecidos.

25.7. UTILIZAR DASHBOARDS SEM GOVERNANÇA DE DADOS

A aparência visual não corrige fontes divergentes, fórmulas ambíguas ou datas de corte
incompatíveis.

25.8. ISOLAR RISCO, CONTRATO E PLANEJAMENTO

O projeto perde a capacidade de avaliar efeitos integrados e antecipar consequências.

25.9. CRIAR CONTROLES EXCESSIVOS

Detalhamento sem finalidade decisória aumenta custo administrativo e reduz adesão.

25.10. CONTRATAR FERRAMENTA ANTES DE DEFINIR PROCESSO

Software não resolve responsabilidades, critérios ou referências inexistentes.

26. QUANDO CONTRATAR UMA EMPRESA ESPECIALIZADA EM PROJECT CONTROLS?

A contratação é especialmente relevante quando:

Modelo de contratação Aplicação Entregas típicas

diagnóstico de maturidade avaliar situação atual e lacunas assessment, riscos e roadmap

implantação do sistema estruturar processos e referências plano, EAP, baselines, workflows e
relatórios

operação continuada manter ciclos de controle atualização, análise, forecast e
reporting

Project Controls Office atender programa ou portfólio padrões, consolidação, auditoria e
suporte

apoio ao Owner’s Engineering representar o proprietário validação de avanço, mudanças,
riscos e projeções

recuperação de projeto tratar empreendimento em desvio diagnóstico, replanejamento e plano
de recuperação

auditoria independente verificar qualidade dos controles revisão de cronograma, custos,
medição e governança

O serviço de Gestão de Projetos pode apoiar a estruturação e operação dos controles. Em
contratos de maior duração, os Serviços Continuados de Engenharia Consultiva permitem
manter capacidade técnica e governança ao longo do ciclo.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
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Controles independentes fortalecem a posição técnica do proprietário. A validação de
avanço, mudanças, riscos e projeções reduz dependência exclusiva das informações
produzidas pelas contratadas responsáveis pela execução.

Conheça a atuação da A3A em Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário.

27. COMO AVALIAR A EMPRESA A SER CONTRATADA?

A avaliação não deve se limitar ao domínio de uma ferramenta de cronograma. É
importante verificar:

A proposta deve informar equipe, dedicação, ferramentas, fontes de dados, reuniões,
entregáveis, níveis de serviço, premissas, exclusões e critérios de aceite.

28. COMO A TECNOLOGIA APOIA PROJECT CONTROLS?

A tecnologia pode integrar projetos, contratos, documentos, riscos, ações, medições e
indicadores. A plataforma ENGiOS foi concebida para conectar esses objetos em uma
trilha de governança para empresas de engenharia.

Entretanto, a arquitetura deve definir qual sistema é autoritativo para cada informação. Um
ERP pode ser a fonte de custos realizados, um software de planejamento pode controlar o
cronograma e um GED pode preservar documentos oficiais. A camada de gestão precisa
reconciliar esses dados sem criar versões paralelas não controladas.

Automação deve reduzir atividades repetitivas e aumentar rastreabilidade, mas a análise e
a decisão continuam exigindo julgamento técnico e gerencial.

29. CONCLUSÃO

Project Controls integra planejamento, medição, análise e projeção para transformar
dados de projeto em decisões. Seu escopo vai além do cronograma e inclui escopo,
custos, avanço, riscos, mudanças, contratos, produtividade e governança da informação.

Em projetos de engenharia, a disciplina aumenta previsibilidade e fortalece a posição do
proprietário. Baselines, critérios de avanço, forecasts e registros de decisão permitem
verificar o desempenho das contratadas e antecipar consequências antes que elas se
tornem irreversíveis.

Um sistema maduro precisa responder, de forma consistente: qual era o plano, o que
ocorreu, por que ocorreu, qual é a tendência e quem deve decidir.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
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Quando combinado com gerenciamento de projetos, PMO e Owner’s Engineering, Project
Controls deixa de ser uma função de reporting e passa a compor a governança técnica do
empreendimento.
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O que é Project Controls? É a disciplina que integra escopo, cronograma, custos, avanço
físico, riscos, mudanças e projeções para medir e controlar o desempenho de
projetos.Project Controls é apenas controle de cronograma? Não. O cronograma é um
componente. A disciplina também abrange custos, medição, riscos, mudanças, contratos,
dados, tendências e forecast.Qual é a diferença entre Project Controls e gerenciamento
de projetos? Project Controls produz a base analítica de desempenho e projeção. O
gerenciamento coordena pessoas, contratos, decisões, stakeholders e entregas do
projeto.O que é uma baseline de projeto? É a referência formalmente aprovada de escopo,
prazo, custo ou outro componente, utilizada para medir desempenho e controlar
mudanças.Como medir o avanço físico de um projeto? O avanço deve usar critérios
verificáveis, como unidades concluídas, marcos ponderados, regras de crédito e
evidências de aceite definidas antes da execução.Qual é a diferença entre baseline e
forecast? A baseline representa o plano aprovado. O forecast representa a projeção
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técnica mais provável com base no desempenho, nas tendências e nos riscos
atuais.Quando contratar uma empresa de Project Controls? A contratação é indicada
quando há múltiplos contratos, dados divergentes, dificuldades de medição, ameaças a
marcos, crescimento de custos ou necessidade de controle independente.Project
Controls pode ser prestado de forma continuada? Sim. A operação continuada mantém
calendário de corte, atualização, análise, forecast, relatórios, reuniões e melhoria do
sistema durante o ciclo do empreendimento.

1. Fundamentos de gerenciamento e arquitetura de controle

• Guia completo sobre gerenciamento de projetos
• PMBOK: guia de boas práticas para gerenciamento de projetos
• PMO: tipos, funções e estruturação
• EAP em projetos de engenharia
• Matriz RACI em projetos de engenharia

2. Desempenho, riscos e apoio à decisão

• Matriz de riscos em projetos de engenharia
• Matriz de priorização de projetos
• KPI e indicadores de desempenho
• Diagrama de Pareto na gestão de projetos
• Diagrama de Ishikawa e análise de causa raiz

3. Respostas, processos e melhoria controlada

• PDCA aplicado à melhoria contínua
• 5W2H aplicado a planos de ação
• Workflow e fluxos de aprovação
• Gestão de contratos em engenharia
• Critérios de aceite em engenharia

4. Soluções para governança e integração dos controles

• Governança de Projetos, Programas e Portfólios
• Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia
• Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos
• Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis
• Gestão de Requisitos, Evidências e Critérios de Aceite
• Gestão de Processos, Workflows e Aprovações Técnicas

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmbok-gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmo-o-que-e-tipos-funcoes-escritorio-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-priorizacao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-pareto-gestao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-ishikawa-causa-raiz-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/workflow-o-que-e-fluxos-aprovacao/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-de-contrato-engenharia-governanca-responsabilidade-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/criterios-de-aceite-engenharia-requisitos-evidencias-validacao-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-processos-workflows-aprovacoes-tecnicas/
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5. Implantação, operação e representação do proprietário

• ENGiOS — Plataforma de Gestão para Empresas de Engenharia
• Gestão de Projetos
• Gerenciamento de Projetos
• Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário
• Serviços Continuados de Engenharia Consultiva

6. Fontes técnicas e referências externas

• AACE Total Cost Management Framework
• AACE Recommended Practice 60R-10
• ISO 21512:2024 — Earned value management

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
https://web.aacei.org/resources/tcm
https://web.aacei.org/docs/default-source/toc/toc_60r-10.pdf?sfvrsn=4
https://www.iso.org/standard/63584.html


Sobre a A3A Engenharia de Sistemas

Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.
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Este documento é de propriedade da A3A Engenharia de Sistemas e seu conteúdo tem caráter
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